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0 Progresso Catholico
çfíQfc Pro9re3SO Catholico inicia 
WffiL animosamenle o decimo sex-

lo anno de sua publicação.: 
Procurando ser um escra- 

vo da Egreja e um soldado da 
patria, seu mais vivo empenho ha 
sido posto em ver triumphar essas 
duas venerandas instituições, crea- 
da uma pelo mesmo Jesus Ghristo, 
nascida e crescida outra no seio da 
primeira, ao calor de sua fé inven
cível, á luz de sua esperança conso
ladora, á sombra tutelar de sua im- 
mensa caridade que n’um amplexo 
divino abrange as regiões do mun
do inteiro.

Alguma parcella se ha feito já 
da immensa tarefa a que Deus nos 
convida e nos anima.

Lançando porém um volver de 
olhos sobre a sociedade porlugueza, 
vemos a Egreja prisioneira do Esta
do; á saneia Esposa de Jesus alge- 
inam-na uns grilhões que lhe coar- 
ctam a acção e fazem o descrédito 
da nossa infeliz patria; o clero, as 
misericórdias, as confrarias, vergam 
sob uma vigilância tam importuna, 
que mais parece dimanarem as nos
sas leis dos codigos agarenos, que 
dos immulaveis princípios do bom 
e do justo.

N’eslc progredir por um caminho 
sobremodo tortuoso, á traiçoeira luz 
d’um liberalismo que tudo perde, 
chegaremos a ver desorganisado pa
ra sempre um povo heroico, em pu
nição de sua incúria a levantar-se 
intrépido contra as desordens cau
sadas por umas leis iniquas, alten- 
talorias da divina constituição da 
Egreja, causa fatal dos obstáculos 
opposlos ao exercício do ministé
rio ccclesiaslico, promotoras da des
truição das Ordens Religiosas, da;

venda dos bens que serviam á sus
tentação dos ministros sagrados, e 
de tantos outros males que tem in
vadido a vida publica e particular.

Em sociedade não somos felizes; 
na familia scnle-se a enorme desan- 
nexão dos membros; no indivíduo 
lavra o desalento de modo tam pro
fundo, que, em face da estatística, 
cèrca de mil cidadãos procuram an- 
nualmenle no suicídio a solução ne
fasta dos árduos problemas da 
vida!!

D’esle cahos de idéas e sentimen
tos, effeilo do racionalismo, do ma
terialismo e do atheismo, cumpre le
vantar a patria, incitando-a a fir
mar-se com vigor nas margens da 
immunda torrente em que naufraga

Grande labor nos oITerece ainda 
pois o futuro.

«A* boa imprensa, diz o Saneio 
Padre, incumbe a divulgação dos 
bons escriplos. Aquelles que perse
guem a Egreja com odio implacável 
teem por syslema travar o combate 
por meio da imprensa e servir-se 
d’ella como d’uma poderosíssima ar
ma de destruição. D’ahi esse diluvio 
de maus livros, esses jornaes, domi
nados d’um espirito de desordem e 
iniquidade, cujos violentos ataques 
não são reprimidos nem pelas pres- 
cripçõcs da lei, nem pelo sentimento 
do pudor. Sustentam a legitimidade 
de quanto a Revolução consumou 
n’estes últimos annos; occultam ou 
desnaturam a verdade. Para elles a 
Egreja e o Soberano Pontífice são 
todos os dias objecto de ullrages e 
accusações falsas, não havendo opi
nião, por mais absurda e pernicio
sa, que não procurem disseminar 
por toda a parte. Urge pois comba
ter com assíduo zelo e energia a in
fluencia d’um mal tam grave, que 
assume de dia para dia mais assus
tadoras proporções.»

Em obediência a estes preceitos 
do Mestre infallivel da verdade, o 
Progresso Catholico, auxiliado por 
collaboradores dedicados e fortale
cido por assignantes benemeritos, 
firma-se mais no seu posto de hon
ra, anhelando que lodos os seus 
jtrabalhos mereçam a acceitação de 
Deus, e portanto d'aquclles que le- 

gilimamenle na lerra o represen
tam.

J^este intento desfralda outra vez 
sua bandeira e afoila-se a novo an
no de lide, confiado cm vel-o pros- 
peramente findado.

A Redaccào.*

A união catholica
stamos em vesperas de 
eleições. Regeneradores e 
progressistas se aprestam 
Para 0 combate eleitoral, 
celebrando os seus con- 

gressos, a que presidem os ho- 
mens mais grados dos respe- 

ctivos parlidos. Façamos nós catho- 
licos o mesmo, forcejando por im
primir unidade a um movimento 
que, dirigido com bom senso e sem 
preconceitos, pode ainda vir a ser 
fecundo em resultados que bem me
reçam as bênçãos da religião e as 
saudações respeitosas e agradecidas 
da posteridade. Mas, por Deus, una
mo-nos todos. Uns como outros de
vem estar dcsilludidos. Todos são 
precisos para o triumpho.

Nada de excluir uma só boa von
tade. E depois compromellamo-nos 
lambem os jornalistas a cumprir de 
vez o que já tantas, para confusão 
nossa, promellemos infructuosamen- 
le, no tocante ao cumprimento dos 
mutuos deveres da caridade christã. 
Tão escrupulosos no cumprimento 
das determinações do Summo Pontí
fice, temos aqui vaslo campo para o 
exercício da saneia obediência.

Viremos contra o inimigo com- 
mum as lanças que embotamos em 
pelejas intestinas, com escandalo 
quasi dos proximos e gozo manifes
to dos inimigos d’esta nossa causa.

Sejamos todos em defeza da cau
sa commum: clero, calholicos cons- 
lilucionaes, calholicos legilimislas e 
calholicos sem adjectivo.

Se unidos, venceremos; se repar
tidos, seremos desolados como acon
tece a todo reino dividido.

Não podo o clero prescindir do 
elemento leigo; pois, sobre ser obio 
que não podem ecclesiasticos formar
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acção de propaganda religiosa e pa
triótica; e diga-se lambem, para des
engano dos que não querem ser il- 
hididos, que o rev. collega a que 
acima me refiro, comparticipe na 
chefia do seu partido, instado, de
pois, por alguns collegas prestou 
emíim, o seu nome á declaração do 
clero de Braga.

Não basta, nem se curam des
graças com dizer: «o clero une-se, o 
clero levanta-se, o clero faz maravi
lhas. .. > Queremos dar batalha ao 
inimigo? Façamos o arrolamento 
dos elementos de que dispomos com 
segurança, sem desperdiçar nenhum, 
pois, todos não sobram. Se tocamos 
ao combale sem calcular forças, e 
ainda, caso de legitima estranheza, 
refuzando elementos preciosos, que, 
o que perdem pelo allerro á nossa 
causa polilica ganham, muitas ve
zes, em dobro, em dedicação aos 
princípios religiosos que vamos a 
defender, estamos a pique de fazer
mos o papel do slullo do Evange
lho, que vae offerecer batalha sem 
forças proporcionaes ás do seu ini
migo.

Nem são muitos lambem os ca- 
tholicos constitucionaes promptos a 
seguir, ao menos durante a epocha 
das catacumbas, a união genuina
mente catholica. Quem o ignora? 
Olhe cm torno de si quem quer que 
estas linhas lêr e poderá conlal-os 
em pouco tempo e sem custo.

E’ tempo de congregar lodos os 
elementos bons em prol da causa da 
Egreja e da palria. A miude falía
mos dos heroísmos do centro alle- 
mão invejando-lhe os progressos rea- 
lisados, os Iriumphos obtidos no 
curlo periodo de sua duração.

Unir, unir pois, á imitação do 
centro, conculcando por uma vez 
tudo o que seja egoísmo ou servilis
mo mal intendido.

Obedeçamos ao Pontífice. A sua 
voz echoou nos arraiaes porlugue- 
zes indicando a salvação a lodos 
nós. Se alguém mais sacrifica em 
obedecer-lhe, mais dislincla é a proe
za realizada, maior gloria lhe com
pele.

Aprestar para o combale, e sejam 
as próximas eleições uma prova ca

parte das commissões de recensea
mento, mesas eleiloraes, etc., pontos 
estratégicos que, sob pena de inevi
tável derrota, não devem deixar de 
ser vigiados de perlo pelos catholi- 
cos no combale eleitoral, não possuo 
aquelle, infelizmenle, talvez na maio
ria, a dedicação levada ao auge que 
se requer, para que, desprezadas de 
vez todas as conveniências que a 
política dos partidos governamenlaes 
offerece, se consagre, alma e cora
ção, ao serviço de uma causa gran
de, sympalhica, grandemenle lucra
tiva também, mas não de bens do 
mundo.

Quem estas linhas escreve honra- 
se em pertencer á classe ecclcsias- 
lica. Não trepida, porém, em dizer 
verdades, que de todos são sabidas, 
quando isso é exigido pela causa a 
cujo triumpho consagrou gostosa
mente suas aspirações e sua vida.

Demais, fiel á monarchia consti
tucional a que promelleu obediência 
sob juramento, juramento que, es
pera-o da misericórdia divina, ja
mais violará, e natural de um dos 
concelhos da província do Minho 
envidou já o melhor de seus po
bres, mas bem intencionados, esfor
ços, a fim de levar os collegas seus 
conterrâneos á formação de um cen
tro calholico subordinado ao Centro 
da União do Clero Bracarense.

Sob um sol de verão visitou algu
mas residências de parochos: e se 
algumas boas vontades encontrou, 
mercê de Deus, encontrou lambem 
gelo e indifferençal De certo eccle- 
siaslico se disse por essa occasião: 
< Serve o snr. F. ha muito tempo e 
eslá a ponto de receber a recompen
sa (sicl) dos seus trabalhos.» Outro, 
comparticipe na chefia do partido a 
que pertence, declarou, depois, só 
poder abandonar o cavalheiro, seu 
collega, no dia em que do movimen
to calholico vir a possibilidade de 
vir a ser governol

E, note-se: n*esla peregrinação 
bem custosa, era o signatário acom
panhado por um cavalheiro legili- 
misla, de crescida influencia, que, 
até hoje tem militado no partido re
generador, disposto, comludo, a 
acompanhar os calholicos n’uma 

bal de que os porluguezes de lei 
enlram a valer na exacla compre- 
hensão de seus direitos e de seus 
deveres.

4. A.SECÇÃO CRITICA
Voltarão os frades?

(Continuação do n? 21 do anuo XV*)

Vae Victis!
Em quanto os portugueses da mes

ma facção se degladiam em discursos 
parlamentares, em artigos jornalísticos, 
e em fascículos de estilo mais ou me
nos violento; em quanto a mesma fac
ção vai fazendo derramar sangue em 
batalhas inglórias e incoherenles; em 
quanto as pugnas do ferro, da palavra 
e da imprensa, vão dividindo e subdi
vidindo a famiiia liberal, desunindo os 
porluguezes, assolando povoações, cau
sando incríveis males e prejudicando 
a agricultura, o commercio e as artes; 
continuava o frade a arrastar uma 
existência cheia de amarguras, de fo
me, de mizerías e de perseguições!

¥

Algum egresso que era faccioso, ou 
ultra-liberal, que tinha amigos no po
der ou influencias políticas, vivia re- 
galadamenle, em egreja rendosa, dan
do escandalo, de que fazia galla, e 
escarnecendo os seus irmãos no sacer
dócio, que não commungavam nos 
mesmos princípios.

Outros, dos vindos para especular 
ao seio das congregações, obtinham co- 
□ezias, (e até mitras), e benefícios ec- 
clesiasticos, que lhes davam segura 
subsistência e um viver tranquillo, 
muito embora a consciência lhes esti
vesse dizendo «que nem todos viviam 
em conformidade com as leis da 
Egreja.»

¥
* *

E o Padre Marcos Pinto Soares Vaz 
Preto, bem conhecido por o nome de 
Papa Marcos, arrogando-se grande 
importância e mais poderes que um 
Pontífice, dispunha dos destinos da na
ção na parte religiosa e passava o me
lhor do seu tempo gracejando com os 
amigos, bebendo vinho generoso pelos 
vasos sagrados, comendo bons acepi
pes, servidos, não em pratos, mas em 
boas patenas douradas, que, bem co
mo esses vasos, haviam pertencido (e 
de direito pertenciam) às egrejas dos 
conventos.

¥
* *

E não era só em casa do Papa
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E muitos do partido vencedor mos
travam as pratas, os livros, as alfaias, 
as louças e outros objeclos, que ha
viam tirado dos conventos e levado 
para suas casas na noite do dia, em 
que os frades saíram dos conventos1 
ou principaltmnle na occasiao, em que 
foi feito o inventario d’esses objeclos, 
inventario, que, por imperfeito e para 
encobrir muitas mazellas, foi feito por 
tres vezes (!) e de cada vez mais di
minuto!!!

*
★ *

No entanto a situação dos egressos 
(para uão dizermos dos expulsos) era 
pouco Jísongeira, a não ser a d’aquel- 
les, que por seus feitos heroicos e 
ideias avançadas, tinham obtido as pro- 
tecções dos governos e dos influentes 
políticos.

Muitos dos outros, votados às gemo- 
nias e escarnecidos por toda a parte, 
quizeram antes viver na mizeria, ou 
(ias esmolas dos amigos e sopas dos 
parentes, que requerer a pen>ão, que 
se lhes arbitrara! Tão módica ella era; 
tão mal e lardiamente paga; tão sujei
ta a descontos e a muitas despezas, a 
que lhes era impossível satisfazer.

Além d’isso, era-lhes impossível, ou 
pelo menos muito dilficil, o provarem, 
que não estavam incursos nas exce- 
pçues dos seis paragraphos do Artigo 
quarto do Decreto de Joaquim Antonio 
de Aguiar;—era mister provarem, 
que não haviam abandonado os seus 
conventos, logo que houve a mudança 
da forma do governo, e no caso de os 
haverem abandonado, haviam de justi
ficar os motivos, por que tal haviam 
feito;—deviam mostrar altestados de 
auctoridades de diversas calhegorias e 
ramos de administração publica;—pro
var, que a sua edade, e achaques, os 
privavam da falta de meios;—em fim, 
tinham taes formalidades a cumprir, 
que muitos, como já dissemos, desis
tiam de requerer tal magnificência.

E essa insignificância era em algu
mas partes paga em patacos falsos, 
que para isso iam sendo arrecadados 
durante o mez. Os egressos recebiam 
os patacos falsos e como ninguém lh’os 
queria, devolviam-n’os ao respectivo em
pregado, que em troca lhes dava um 
vintém por cada um e se servia dos 
mesmos patacos para novamente lhes 
pagar no mez seguinte!!!

Â alguns egressos fôra arbitrada a 
mensalidade de 7(5200 reis, mas a de
mora e atrazo nos pagamentos, obri 
gava os mesmos egressos a rebaterem 
os competentes recibos. Estes, em vir
tude de tal operação e dos atleslados 
e documentos, mensalmente exigidos, 
ficavam ás vezes reduzidos a pouco 
mais da sexta parte.

• ♦

Marcos^ que se reproduziam estas sce- 
nas, como no festim de Balthazar.

Quem percorresse as casas dos mais 
exaltados liberaes encontraria alfaias 
das egrejas, servindo a usos profanos; 
e paramentos, convertidos em roupas, 
em cortinados e em ornatos. Mesas, 
cadeiras, oralorios e outros objeclos. 
mobilisavam quartos e salas de libe- 
ràes, inimigos dos frades. As imagens 
eram apedrejadas. Outras eram quei
madas nas cosinhas por indivíduos, 
dotados de genio elevadot como fazia o 
celebre Pírdo, em Coimbra, no conven
to habitado por círios estudantes libe
raes.

E o Pirão, continuava a queimar 
imagens e retábulos da Egreja e con 
vento de S. Jeronymo. Passeava nas 
ruas de Coinrbra, de braço dado com 
duas mulheres perdidas, e dizia, que o 
jantar dos estudantes deveria ser bom 
n*esse dia, por que fôra feito com S. 
Jeronymo, ou S. Pedro, ou S. Francis 
co, ou... e nomeava o Santo, cuja 
imagem fôra convertida em lenha, pa 
ra fazer o jantar dos estudantes, reuni 
dos n’aquelle momento.

E o Pirão, apesar de mal saber sole
trar e de não saber escrever o seu no
me, aspirou a ser provido n’uma ca 
deira da Universidade, dizendo que 
isso ainda era pouco, para lhe serem 
pagos os serviços, prestados à causa 
liberal!

¥

E herdes, como este, continuavam 
praticando idênticos feitos. E o gover
no applaudia-os, ou tacitamente ou por 
escripto, e até com grande louvor, co
mo fez aos actos dos Brandões (de 
Midões) e á sua comitiva.

G os bens dos frades iam sendo ven
didos, dados, desbaratados e roubados 
descaradamente. Até 1836 tinham-se 
vendido 5:000 contos dos bens de raiz, 
que haviam pertencido aos frades. Em 
1842 já estavam vendidos ou conver 
tidos em moeda 1:547 marcos de pra
ta, da muita que fôra dos mesmos do
nos! E em diversos pontos do paiz 
iam sendo assassinados muitos frades. 
Outros iam morrendo, < u por que a 
lei da morte é inexorável e não esco 
lhe edades nem posições; ou por que 
a velhice, os desgostos, os mâus tra
dos e a fome para isso concorreram 
poderosamente.

* 
* ♦

Por toda a parte se commettiam hor
ríveis sacrilégios, que parochos devas
sos, (muitos d’eiles ex-frades atrabi
liários, heróes da eschola liberal), ou 
occultavam e tinham em coisa de pe
quena monta, ou tractavam de attribuir 
a indivíduos, e até a outros frades, do 
partido vencido.

Em Novembro de 1853 fallecêra a 
Senhora Dona Maria da Gloria, (D. Ma
ria 11).

Para ella subir ao throno, derramou- 
se muito sangue portuguez e extran- 
geiro e o seu reinado fui quasi uma 
constante serie de revoluções e de al
terações na ordem publica. Já aqui o 
dêmos bem a entender.

A' data do seu fallecimento, os con
ventos de frades tinham, quasi todos, 
tido diversas applicações. Uns foram 
vendidos, outros dados, outros incen
diados, outros estavam em ruínas e al
guns applicados a usos completamente 
profanos.

Tal era o prazer de ver os frades 
sem casas! Tal era o receio de que 
elles ainda podessem voltar para os 
seus mosteiros!

Havia-se, pois, cumprido o desejo 
d’aquelle grande liberal, que invecti- 
vando contra os frades, grilava: Tircm- 
lhes os ninhos!

Foi, no entanto, preciso, que pas
sassem quasi vinte annos, para que a 
sorte dos egressos não diremos me
lhorasse, mas, ao menos, não con
tinuasse a ser tão digna de las-tima!

0 governo já havia estabelecido a 
alguns, (aos que tinham protectores) 
480 reis por dia. Mas foi por tão pou
co tempo, que nem vale a pena nisso 
fallarmos. Depois, foi lhes arbitrada a 
pensão de 240 reis diários, que por 
muito tempo lhes ficou reduzida a me
tade. E desde 1842 a 1847, muitos 
nada receberam, e desde 1847 a 1851 
poucos foram soccorridos pelos cofres 
do estado.

Quando, antes de 1853, alguém le
vantava a voz no parlamento ou publi
cava na imprensa, uma petição em fa
vor dos egressos, respondia-se-lhes 
com evasivas, com sarcasmos e até 
com insultos. Dizia-se, no parlamento e 
na imprensa, «que os frades não ti
nham direito a receber nada do go
verno, por que os bens, que lhes ha
viam pertencido, rendiam uma bagatel- 
la em comparação, do que se havia 
arbitrado ou podia arbitrar para susten
to dos mesmos egressos; que o estado 
não tinha obrigação de sustentar man
driões e, se os egressos não tinham 
rendimentos, que lhes chegassem, fos
sem aprender a artistas, fossem tra
balhar, agarrassem em uma enchada 
ou fossem assentar praça, e como sol
dados teriam rancho e fardamento; 
que para o exercito costumam ser le
vados, por uma violência bem entendi
da, os vadios, os malandros, os que 
não querem trabalhar, e os frades es
tavam lodos n'este caso; que, se elles 
estavam mal, era porque queriam, por 
que podiam ir missionar e parochiar 
para a África, prestando assim melho
res serviços á palria, á religião e ao
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I
governo, que por certo não deixaria j abastados, ricos, viviam na abundanciajque os frades tinham, era pouco, para 
de compensar-lhes taes serviços........... |e sem lhes ser mister trabalharem.»íos mesmos liberaes se locupletarem, e
..........................................  (Depois de saírem dos conventos, «não:serem pagos dos seus serviços!!

E com argumentos, como estes, ex-jtinham quasi nada, eram uns pobres, Que incoherencia!!
postos em publico e em particular, iam; 
respondendo os inimigos dos frades, e 
abafando o grito das próprias cons
ciências.

não tinham perdido rendimentos que 
lhes déssem direito para agora espe
rarem do governo os meios de subsis
tência!»

N’outro logar, porem, ainda teremos 
que analysar a particularidade d’esta 
matéria.

Desde 1853 foi arbitrada a cada um
De maneira, que (segundo aquellas Isto é facil de explicar. Para os fra- dos egressos a pensão mensal de reis 

theorias), os frades, em quanto esta- des, como frades, tudo parecia muito 12^000. Alguns já gozavam d’esta 
vam nos conventos, «eram uns homensiaos liberaes; mas para estes, tudo oí vantagem desde 1851. E, aquelles,
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que, pelo seu estado physico ou moral, 
ou pela sua avançada edade, não po
diam exercer o seu ministério ou as 
suas ordens, começaram a receber
mais um terço d’aquella quantia. 

Para que não continuasse a ser tão
lastimarei o viver dos egressos, muito Ç? Á vai elle, o animoso negro, acom- 
concorreram as palavra? e os escriptosl£í^j panbando o gado, disirabindo a 
de alguns liberaes mais sinceros, mais| soledade de seu viver com a ILu- 
patriolas, mais conscienciosos, ou tal ita rude, que ao mesmo tempo é arma 
vez mais desenganados. poderosa para fascinar a con^irictor

Alexandre Herculsno, no parlamento que lhe surge na floresta.
e na imprensa advogou a causa dos 
frades expulsos.

António Felíciano de Castilho (depois 
Visconde de Castilho), no seu artigo 
«S. Bruno» e n’oulros pscripto«, la
menta a exlincçao das Ordens religio
sas.

Pedro D:niz, na sua obra «As Orden*’
religiosas em Portugal» não só lamen
ta aquella extineção, mas Uz elogios 
ás mesmas Ordens e lembra a neces 
sidade da sua restauração, especial 
mente para o ultramar.

José Silvestre Ribeiro. Sdvestre PiJ 
nheiro Ferreira, Teixeira de Vascon- 
cellos, Rebello da Silva. Camillo Cas* 
tello Branco. Almeida Girrell, Gomes 
de Amorim, Latino Coelho e outros es-1 
criplores e parlamentares, mais ou 
menos advogaram, ainda que tarde, a 
mesma causa. Infelizmente, porem, já 
poucos frades existiam, a favor dos 
quaes se poderiam erguer esses e ou
tros homens eminentes.

E, no entanto, não deixou de haver, 
quem continuasse a insultar os frades, 
expoliados e até os que dormiam o 
somno eterno! Depois do roubo, o in
sulto!

Ainda não ha um anno, um jornal 
de Coimbra trazia a noticia dos frades 
(egresso?) existentes em Portugal. Acha 
va, que eram muitos e avulladissima a 
importan-ia, que os cofres publico? 
gastam com tàes mandriões!

E como o redactor de tal jornal, pen
sa muita gente, que blasona de carita
tiva e bumauitaria!

Soceguem, no entanto os inimigos 
dos frades! Os frades foram expulsos, 
ha mais de meio século. Já poucos po
dem restar e esses são, de certo, lo
dos de tão avançada edade, que quan
do se concluírem ires quartos de sé
culo depois da obra da expoliação, jã 
o governo nada lerá de gastar com os 
monges, ôem o aspecto d’elles causará 
remorsos nem lembrará essa nefanda 
obra, esse verdadeiro crime!

Em 1909 não restará um monge, 
que possa accusar a sociedade portu- 
gueza que applaude, ainda boje, a 
obra de Joaquim António de Aguiar!

(Contináa)
Um calholico.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Pastor africano

(Vid. p. 3)

Sob o braço aperta a buida azagaia. 
A hyena, de furtivos olhares, vil des- 
enterradora de cadaveres, nauseando 
com o balilo envenenado, é dominado 
ra dos ermos, e quando a hedionda fe
ra investe, só logra prostral-a uma ar
ma aguda vibrada por um braço valo
roso.

Elle lá vai. N’aquella negregada vida; 
como um raio de pura civilisação lhe 
chegou dos lábios do missionário ca
lholico, não inveja, embora os temores 
do tigre, da panlhera, das boas e dos 
leões, a ventura do europeu, salteado 
por tantos erros, tantos vícios, peores 
feras que as que povoam as planuras 
equatoriaes.

!\o Piemonte
(Vid. p. 7)

E’ montanhoso o paiz, como o indica 
o seu proprio nome. Pié di monte* di
zem os italianos. Estende-se n'uma su
perfície de 54:000 kilometros, na base 
dos Alpes, a noroeste da Italia, dando 
paragem a cerca de ires milhões de 
habitantes. A capital é Turim. O Pó, o 
Tanaro, o Stura, o Bormida, o Doria 
Riparia, o Doria Baltea, o Sesia e o 
Tessino, são os seus mais notáveis rios. 
As pastagens abundantes da região das 
montanhas facilitam a creação de nu
merosos rebanhos, uma verdadeira ri
queza em lacticinios e las. Os laran- 
jaes, os arrozaes, os vinhedos, a in
dustria do bicho da seda, são egual- 
mente excellente fonte de receita.

A gravura reproduz uma graciosa 
vivenda das margens do Trebia.

R.SECÇÃO NECROLOGICA 

J3\ pezar de profundamenle impres- 
sionado pelo caracter aterrador 
que se me afllgurou devisar na 

gravíssima doença que lançou no leito

o virtuoso, exemplaríssimo e incança- 
vel Missionário apostólico Rev.° Padre 
Thomaz Vilale, S. J., mal diria eu que 
pouco depois leria de prantear o fatal 
desenlace!

A febre ardentíssima d’um typho des
esperado, carcomindo aquella existên
cia tão preciosa, cevou ali a sua cruel 
voracidade, arrojando â valia fria da 
sepultura aquelle roble vigoroso, que 
a nossos olhos parecia dever manter- 
se em pé ainda muitos annos, mas que 
aos imperscrutáveis desígnios eternos 
aprouve arrancar pela raiz ao flm de 
sete dias d’enfermidadel

Ainda no dia da Immaculada Concei
ção celebrou missa e esteve no confls- 
sionario, posto que já ardendo em fe
bre. Na tarde, porém, d’este dia attin- 
giu eiia t^l grau que, chamado o me
dico, o mandou recolher á cama, para 
só d’ali se levantar para a sepultura.

Pode pois afíbitamenle dizer-se que 
0 Padre Thomaz Vilale morreu a traba
lhar, morreu no confissionario!

Não é meu intento ao escrever esta 
noticia fazer sobresair os dotes apostó
licos, verdadeiramente extraordinários, 
do nosso saudosissimo finado—Teem 
echoado por lodo o paiz—Uma grande 
parle foi por elle percorrida em todas as 
direcções, espargindo sempre os benefí
cios preciosos do seu dedicadíssimo zelo 
evangélico, principalmente n’estas duas 
Beiras, cujas parochias quasi todas 
podem dar testemunho do seu encen- 
drado amor pelas almas. Vários dignís
simos Prelados do continente e ultra
mar, apreciando devidamente os emi
nentes predicados do Padre Vilale, 
empregavam sempre repetidas instan
cias para que fosse elle de preferen
cia a qualquer outro Rev.° Padre diri
gir o espinhoso encargo dos exercícios 
espirituaes ao Rev.° Clero das suas dio
ceses e dar suas missões em diversos 
pontos das mesmas, certíssimos do zelo 
infatigável com que elle se applicava a 
estes árduos trabalhos e da inexcedivel 
proficiência com que d'elles se desempe
nhava, captivando assim por toda a 
parte o respeito, a veneração e o amor 
o mais dedicado dos povos que evan- 
gelisava. Esta terra sobre tudo é que 
pode atteslar o quanto valia aquelle 
incançavel obreiro do Senhor, que aqui 
dispendeu as manifestações do seu 
apostolado durante quinze annos. Por 
isso justíssimo tributo de gratidão aca
ba ella de lhe prestar no seu funeral, 
a que vimos de assistir, e a que par- 
ticularmente quero referir-me, apezar 
de o meu estado de consternação por 
tão grande perda me não permittir or
denar bem duas ideias, o que me será 
levado em conta ao desalinho com que 
vou descrever a assombrosa cxhibição 
de religiosidade e fé ardente patentea
da por este bom povo covilhanense na
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morte e enterro do santo e virtuoso Quão terrível e temivel é o poder to e todas com a consternação e a dôr
da morte!...

Toda a Covilhã, ao passo que orava 
com o mais ardente fervor pedindo ao: 
ceo o milagre da cura do nosso bom1 
Padre Thomaz, pois só por milagre elle 
podia escapar, tal era a intensa gravi
dade da doença, arreceiava de momen 
to para momento a tristíssima noticia 
do fatal desenlace. A's 4 */* da madru 
gada do indicado dia de hontem dobra a 

'finados o carrilhão da Egreja do Cora
ção de Jesus (vulgo de S. Thiago), e 
em poucos momentos, alvoroçada toda 
a cidade pela tétrica noticia, levada 
nos sons do bronzeo sino, corre em 
tropel, debulhada em pranto, a certi
ficar-se da lúgubre nova.

missionário.
Ao cair no leito, conheceu elie logo 

que estava acabada a sua vida animal. 
Por estas mesmas palavras o declarou 
ao seu muito Rev.° companheiro, Pa
dre Nicolau Rodrigues, pedindo os Sa 
cramentos e ultimas absolvições, a que 
respondia com a alegre e invejável se
renidade do justo, e ás 2 e meia ho
ras da madrugada de hontem, despe
dindo-se da terra com um angélico 
sorriso, voou ao Ceo aquella grande 
alma, cumulada de merecimentos por 
tantissimos trabalhos, cansaços, suores, 
fadigas, penitencias e mil outras boas 
obras, que oxalá lodos conseguíssemos 
imitar.

Innumeraveis votos se tinham feito 
ao ceo pelo seu restabelecimento, mi
lhares e milhares de corações angus
tiados dirigiam á Santíssima Virgem, 
por entre sinceros suspiros e lagrimas, 
as mais fervorosas supplicas para al
cançar-se aquella graça; Nosso Senhor, 
porém, já como que satisfeito por tan
tos e tantos trabalhos, entendeu nos 
Seus infinitos desígnios que era tempo 
de lhes pôr termo, premiando-os com 
a immarcescivel palma da gloria; e as
sim nos foi arrebatada uma vida para 
lodos tão preciosa, para ficarmos mer
gulhados na mais pungente e dilace- 
rante saudade!...

Acatamos submissos, como nos cura 
pre, os Decretos Divinos, alegramo-nos 
até pela profunda convicção de que o 
nosso bom Padre Thomaz já está coroa 
do no ceo e no goso inneíTavel de eter 
nas delicias, como prémio do seu con 
slante labutar apostolico; não podem, 
porém, enxugar-se-nos as lagrimas, 
não pode cicatrizar-se a ferida que tão 
fundo golpe nos causou, não pode dei
xar de ser eterna a nossa saudade, 
in memória (eterna eril justus, porque 
em verdade esta perda é insubstituí
vel, e n’este simples termo lenho ex 
pressado rigorosamente o sentimento 
de que todos estamos possuídos.

0 Padre Thomaz Vilale era um vul
to proeminente, debaixo de todo o pon 
lo de vista, para o bem, e era um po
deroso colosso do mais peregrino ta 
lento e vastíssima illustração, da virlu 
de a mais acrisolada, da penitencia a 
mais austera, da dedicação, aciividade 
e zelo o mais excessivo e infatigável, 
mas agora... arremessado ao frio pó 
do sepulcro, como o mais insignifican
te dos morlaes;— era um astro de pri
meira grandeza, cujos fulgores se es-, 
pargiam com admiravel resplendor en
tre todos os povos por onde missionou, 
mas agora... eclipsado pelo sombrio 
veo da morte para nunca mais luzir cá 
na terra... só entre os esplendores da 
luz perpetua. Et lux perpetua luceat 
ei! . . .

A’ força do desejo d’uma vida pro
longada ao eminente missionário, que, 
apezar dos seus 62 annos, apparentava 
uma vigorosa robustez, custa a acre
ditar-se o fatal acontecimento. A triste 
realidade, porém, supera tudo, procla
mando o ultimo e cruel desengano! 1

A dôr penetra todos os corações, a 
dita egreja é invadida por multidão 
compacta vestida do mais rigoroso lú
cio e dirigindo ao Deus de misericór
dia, no meio d’um pranto desfeito, fer
vorosas orações pelo eterno descanso 
do virtuoso e saudosissimo finado.

Em todo o dia de hontem estabele- 
ceu-se para a mesma egreja uma ver
dadeira romaria de fieis, como que 
disputando a primazia de oscularem os 
paramentos e as mãos sagradas do 
inolvidável sacerdote, que tantas e tan 
las vezes se ergueram para lhes absol
ver os peccados e os abençoar; mas 
quando o cadaver para ali foi conduzi 
do é indiscriptivel a scena da mais pro
funda dôr e copioso pranto de quantos 
alli se achavam, vendo immovel e en
regelado pelo cruel sopro da morte 
aquelle que ainda ha poucos dias os 
dirigia com os seus paternaes conse
lhos, encaminhava com suas carinhosas 
admoestações e edificava com seus 
santos exemplos.

Sobre modesta eçi ficou depositado 
o fúnebre caixão, celebrando-se hoje 
o ofllcio de corpo presente ás 10 horas 
e saindo o enterro pouco depois do 
meio-dia.

Imponente, grandioso, eloquente e 
justíssimo preito d'amor e gratidão 
quiz dar o povo da Covilhã e povoações 
circumvisinhas n’esta ultima homena
gem ao infatigável trabalhador aposloli- 
co; oito a dez mil pessoas de todas as 
classes quizeram associar-se a ella, 
acompanhando e assistindo ao desfilar 
do fúnebre cortejo, que custava a romper 
por entre as multidões agglomeradas 
em todas as ruas desde a egreja até 
ao cemiterio, vendo-se a maior parte 
'das pessoas banhadas em copioso pran-

estampadas na fronte.
Esta demonstração de profundo sen

timento, tão intima como sincera, pela 
perda do notável missionário é a pro
va mais cabal do alto apreço, respeito 
e amor que, mercê de Deus, a Covilhã 
ainda consagra á virtude;—estas la
grimas, estes soluços são a expressão 
genuína das firmes crenças religiosas 
d’este bom povo, que, por impulso es
pontâneo do seu coração agradecido, 
assim presta a devida homenagem a 
um verdadeiro benemeríto, que, em
bora pobre e humilde, era grande aos 
olhos de D us pela virtude que o exal
tava e era cordealmenle amado e ve
nerado pelos verdadeiramente catholi- 
cos.

Díscan^a em paz, venerando aposto- 
!lo; consente que junto da lua rasa se- 
'pullura eu desfolhe algumas saudades 
e que por sobre elUs faça correr ar
dentes lagrimas da man pungmte ma- 
gua d’esle indigníssimo Padre, que 
tantas e tantas vezes illustrasle e 
guiaste com o teu prudente e sabio 
conselho;—s lá do ceo, onde creio pia
mente estares já, ora por todos os que 
te amaram cã na Terra e ora lambem 
por aquelles que, mesmo perante o 
tremendo especlaculo da morte não ar- 
receíaram patentear tão ingloriamente 
o odio figadal que te votavam, e conse
guintemente á inclyta Companhia de Je- 
<us,de que eras tão distinclo membro.

Covilhã. 15 de dezembro de 1893.
Padre Josê da Custa e Oliveira Pinto.KETROSPECTO _

Um novo anno começa agora, esti
máveis leitores, e eu aproveito o en
sejo para, na forma usada por todos os 
que escrevem para o publico, dar a v. 
ex.ai as bôas festas, expressando lhes 
o meu sincero desejo de que os tre
zentos e sessenta e cinco dias, mar
cados, desde hoje, na ampulheta do 
lempo, sejam para lodos um constan
te período de venturas. Que Deus os 
proteja, tendo-os coutinuainente no gó- 
so bem dito da sua divina graça e 
dando aos felizes dias alegres como 
sorrisos, aos tristes, aos desventura
dos, aos que, n’uma palavra, soffrem 
por qualquer motivo, resignação para 
supportarem as durezas da adversidade, 
e a todos paciência para aturarem a 
insipidez e os desconchavos da minha 
prosa massuda e, porventura, imper
tinente. E. como compensação aos meus 
bons desejos e aos votos que elevo até 
Deus, para qua os olhe com benignida
de, espero dever-lhes a fineza de não 
se esquecerem de mim nas suas ora
ções, pedindo ao Pae das luzes que 
me dê a comprebensão nilida dos meus 
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devêres e a graça de os realisar sem 
tibieza nem respeitos humanos.

cólera no peito quando a gente se lem
bra de que, se os nossos governos li- 
beraes (soidisant) não tivessem extin
guido o benefico influxo da acçâo mis
sionaria n’aquellas paragens, jamais 
poderiam dar-se espoliações como as que 
a vilíssima cobiça ingleza nos tem fei
to. Como poderiam os pérfidos filhos 
d*AIbion, os insaciáveis devoradores das 
nossas riquezas, allegar direitos a ter
renos, onde tremulasse a bandeira das 
quinas sobre fortes, que assegurassem 
a estabilidade dos nossos dominios e 
protegessem as estações civilisadoras 
dos nossos missionários? Como ousa
riam disputar os nossos direitos e com
bater a nossa influencia ali onde o mis
sionário, pela doçura dos seus ensina
mentos e pela energia da sua acção 
constante, tivesse arreigado profunda
mente o amor por esta patria querida 
e lançado vestígios perduráveis de ci- 
vilisação e progresso?

Ah! pérfidos inglezes, o vosso pro
cedimento é vil, porque ultrajaes os 
mais alevantados lírios d’uma nação 
cavalheirosa e amiga, mas, ao menos, 
tendes uma attenuanle no ardor com 
que proseguis no engrandecimento da 
patria. Não assim os nossos liberaes 
que, no seu furor sectário, cavaram o 
abismo enorme de desgraças, em que 
gememos, fizeram d’um povo brioso e 
honrado o ludibrio das nações, e são 
capazes, como alguns jâ o vêm mostran
do, de ámanhan nos venderem ao es
trangeiro!

Traidores—maldita seja a sua política!
Sectários—maldito seja o seu libera

lismo!
Liberaes—Deus confunda e aniquile 

os seus planos tenebrosos!

A acção missionaria—eis o unico 
meio capaz de civilisar o continente 
africano.

A verdade d’esta aífirmação é hoje 
reconhecida por todos os que ainda se 
interessam pelo engrandecimento de 
Portugal e desejam vèl-o realisar os 
altos destinos, para que o destinara a 
Providencia. As narrativas imparciaes 
dos viajantes, as noticias dadas pelos 
exploradores e os mesmos relatórios 
olhciaes constatam a superioridade ci- 
vilisadora da acção missionaria catho
lica. Só falta, pois, que os nossos go
vernos, tomando uma altitude franca
mente patriótica, restabeleçam as or
dens religiosas, sem se importarem 
com os protestos da jacobinagem ímpia 
e maçónica e com as balofas patrioti- 
quices dos que não querem missioná
rios estrangeiros, como se os missio
nários portuguezes se fizessem do pé 
para a mão, assim a modo de estatua 
de barro!

Aos catholicos e verdadeiros portu 
guezes incumbe fazer violência no ani

Eu bem sei que estou um pouco fó- 
ra da móda e revelo uma certa exqui 
sitie# faltando e escrevendo por esta 
fórma, que não é a usada pela gente 
de bom gôsto e que bebe do fino. Mas, 
que hei de eu fazer, se ganhei amór 
a estas velharias e, por mais que me 
préguem os casquilhas,—productos e 
admiradôres da educação á moderna— 
não estou resolvido a mudar de pare
cer nem de processos? Continuarei, 
pois a fallar de Deus e a pedir as suas 
graças, porque sei que nada posso, 
nem valho, sem o auxilio do ceu, pois, 
como diz o Espirito Santo, nenhum bene
ficio nos pôde vir, se Deus o não manda. 
Omnedalwn optimum desursum est.

E’ pena que lautos catbolicos o es
queçam, mostrando-se, n’este ponto, 
mais desdenhosos e indiflerenles do 
que muitos sectários do protestantismo, 
que não se envergonham de manifes 
tar publicamenle, por actos e palavras, 
o seu reconhecimento para com Deus 
pelos benefícios d’EIJe recebidos. As
sim o leio nos jornaes a respeito do 
presidente da republica dos Estados- 
Unidos norte-americanos e d’um depu
tado allemao, os quaes, apezar de sè- 
rem protestantes e viverem em paizes 
cuia população é, na sua maioria, afas 
tada da verdadeira religião, professam 
abertamente a sua dependencia de Deus 
e a necessidade das suas graças para 
a boa gestão dos negocios públicos.

Em Portugal, ao contrario, onde a 
religião oíOcial é catholica e onde, com 
raríssimas excepções, todos os funccio- 
narios do Estado, desde o presidente 
de ministros ao mais obscuro mestre- 
escola, se dizem catholicos, exclue-se 
Deus dos actos e documentos olliciaes. 
como se Elle tivera abdicado dos seus 
direitos ao respeito e á vassalagem 
dos homens, por mais elevados que 
sejam na categoria social!

Porisso a mão de Deus pésa sobre 
nós, tendo-nos apeado do pedestal de 
gloria, a que nos elevaram sete sécu
los de grandezas, para nos fazer tom
bar no abismo de humilhações, a que 
nos tem reduzido a incapacidade dos 
nossos governantes. E* bem certo, co
mo diz o bom senso popular, que Deus 
não dorme.

Suggere-me estas considerações a no
ticia dada pelos jornaes de que a In
glaterra, prevalecendo-se da sua qua
lidade de nação forte e poderosa, nos 
quer arrebatar mais uma porção dos 
nossos melhores terrenos africanos, 
que tantos sacrifícios, tanto sangue e 
tantas dedicações custaram aos nossos 
antepassados.

Tinge o rubor as faces e referve a 

mo dos governos para que satisfaçam 
este desideralum, de cuja realisação 
depende ainda o nosso engrandeci
mento.

Logo que se abra o parlamento cho
vam ali as representações a pedir o res
tabelecimento dos frades missionários, 
cobertas por milhares de assignaturas. 
D’aqui até então trabalhem todos com 
ardor, para que esta causa ganhe ter
reno, façam propaganda activa e inces
sante, os padres no púlpito, os leigos 
nas sociedades, que frequentam, to
dos onde quer que se encontrem e ha
ja opportuoidade. Esmorecer, quando a 
patria exige os nossos serviços, é co
vardia, não promover o seu engrande
cimento, só para não sofrermos in- 
commodos, é procedimento, que não 
se compadece com animo» generosos.

Se trabalharmos para que vingue 
esta causa tam santa, teremos cumpri
do um duplo dever: portuguezes—ser
viremos a patria, catholicos—zelare
mos o esplendor da religião augusta 
que professamos!

lia quem trepide?

E' possível, porque desgraçadamente 
a indiílerença pelos mais caros interes
ses da patria calou tam fundo em al
mas portu guezas, está-se tam acostu
mado a não pensar no que mais impor
ta aos nossos brios de nação colonisa- 
dora, ha, nos nossos hábitos, tanta in
dolência e tanta falta de energia para 
tudo o que póde elevar-nos no conceito 
das nações, que não é raro desfallece- 
rem os mais bem intencionados, mór- 
mente quando o resultado de seus es
forços não corresponde á grandeza das 
suas intenções. Pois é certo, como diz 
o velho proloquio, que fíoma e Pavia 
não se fizeram n^m dia, e o confirma 
a experiencia de todos os tempos, mos
trando que as causas boas sofrem sem
pre as maiores contrariedades, ninguém 
deve desanimar com o pouco resultado 
dos seus trabalhos, desde que põe n’el- 
les toda a sua boa vontade, toda a sua 
dedicação.

Trabalhemos na medida das nossas 
forças e deixemos o resultado â conta 
de Deus, que dará o incremento e nos 
concederá a victoria, quando assim 
aprouver aos insondáveis desígnios da 
sua Providencia.

E agora offerece-se-nos uma excel- 
lente occasião de bem servirmos a pa
tria e defendermos os direitos da re
ligião. Estão próximas as eleições de 
deputados, que deverão realisar-se no 
dia onze de fevereiro proximo. (Entre 
parêntesis, deixem-me dizer-lhes que 
mal avisado andou o governo escolhen
do tal dia, pois melhor seria marcal-as 
para os dias de carnaval, visto que as 
eleições, taes como abi se fazem, of-
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ferecem uma excellente diversão para!paz de fazer entrar a moralidade e a conseguido a restituição dos bens rou- 
os tristes e preoccupados. Salvo se ojjusliça na gerencia dos negocios publi bados á igreja, viram ultimamente co-
snr. presidente do conselho quer dar-jcos, como até estou convencido de que roados os seus esforços pela reintegra-

cada vez hão de comprometter mais o 
futuro da nação. Fatie por mim a his 
toria de 70 annos de administração li
beral, as promessas de moralidade e 
economia tantas vezes renovadas e 
nunca cumpridas, os programmas appa- 
ralosos, lançados como poeira aos 
olhos do publico, as escandalosas sa 
lamancadas, os favoritismos repellentes 
e, especíalmeute, a dependencia em 
que todos conservam a Igreja, espo 
liando-a, espesinhando-a, deshonran- 
do-a na pessoa de seus bispos, cujo mi
nistério docente estorvam por meio do 
injustificável placet, na pessoa dos 
seus padres, de quem pretendem fazer 
funccionaríos servis, e na manifestação 
dos seus cultos, cujo esplendor depre
ciaram, ainda bem pouco, cerceando- 
lhes os rendimentos.

A regeneração ha de vir por miseri
córdia de Deus, mas não dos bomens 
que até aqui nos têm governado: ha 
de fazer-se, sim, quando for escutada 
a palavra do Papa, quando, posta de 
parle a política de corrilhos, a política 
de arranjos, os catholicos portuguezes 
se unirem n’um só pensamento—o de 
salvar a religião e a patria,—levando 
ao parlamento bomens de boa vonta
de, homens que prezem a sua religião 
acima de tudo.

Catholicos! à urna pelos bons de
putados!

Portuguezes! á urna pelos deputados 
catholicos!

lhes uma feição séria, de harmouia 
com os dias de quaresma e com os 
seus modos de homem que não ri...) 
Dos bons deputados hão de vir as boas 
leis, como dos maus, ou pelo menos 
indiíferentes, tem vindo as más, que 
opprimem a Igreja porlugueza.

Loucura seria esperar que homens 
abertamente ímpios, fazendo profissão 
publica de doutrinas condemnadas pela 
Igreja, possam favorecel-a, quando se 
tracte de legislar sobre negocios que 
lhe dizem respeito. 0 diabo dá sempre 
o que tem e, se às vezes se faz tartu
fo, é para mais facilmente illuiír os 
incautos. Â habilidade dos prudentes 
está em descobrir-lhe a ponta da cauda.

Não ha, pois, que escolher entre 
dois deputados, um bom e outro mau, 
que se propõem pelo mesmo circulo 
ou por accumuisção. Votar no primeiro 
é um dever de consciência, que obriga 
sob peccado. Não trabalhar quanto po 
dermos pelo seu triumfo será um acto 
de covardia, de que, certamente, Deu* 
nos ha de tirar severíssimas contas.

Bem sei que muitos me bão de apre
sentar como um obstáculo para o cum
primento d’este dever as suas ligações 
de família, as suas relações de amisa- 
de, a sua dependencia dos superiores 
e até alguns a obrigação de serem gra
tos a qualquer beneficio recebido. 
Muito bem. Façam a vontade á sua fa
mília, a quem devem amarchristanmen- 
te, condescendam com os seus amigos, 
que a isso os obriga a caridade rpulua 
acatem os pedidos ou as ordens dos 
superiores, a quem devem obediência, 
e sejam reconhecidos a quem os bene
ficiou, porque a ingratidão avilta e des
lustra os caracteres. Mas não esque 
çam que, sempre que se trata de esco 
lher entre o bem e o mal, nenhuma 
consideração humana, ou seja de inte
resse, ou seja de amizade, ou seja de 
gratidão, deve pezar em nosso animo 
para nos determinar, senão a de fazer 
o que é mais agradavel a Deus. E para 
isto—notemol o bem—não é preciso 
ser heroe, basta ser christão.

Eu penso assim. Se algum dos meus 
leitores, o que não creio, achar furte 
de mais, arranje uma moral mais com 
moda que a minha, faça-se galopim co
mo muitos que por ahi ha ao serviço 
dos partidos liberaes, e... que lhe 
preste.

Esperam V. Ex.M alguma cousa boa 
de qualquer dos differentes partidos, 
em que se acha actualmente dividida 
a chamada família liberal portugueza? 
Pela minha parte confesso que não sô 
não admitto que algum d’eiles seja ca

Estímulos, que alevantem o nosso 
espirito abatido, exemplos que ioíhm- 
mem a nossa tibieza, enthusiasmos que 
afervórem as nossas dedicações, se os 
não temos de casa, véem-nos que far
te lá de fóra, onde os catholicos tra
balham a valer na defeza das suas li
berdades. Não os intimida a superiori
dade numérica dos seus adversários. 
A lucla é para elles uma condição de 
vida e, por isso, não ensarilham armas 
á espera de que o inimigo vá accom- 
meltel-os. Porisso os seus triumfos se 
assignalam de dia para dia e sempre 
com novos esplendores.

Sejam d‘isto exemplo os catholicos 
allemães. Leis odiosas opprimiam ali a 
Igreja mantendo-a sob a pressão d’um 
jugo de ferro. Pois, não obstante, os ca
tholicos, à força de boa vontade, de 
muita dedicação e desinteresse, orga* 
nisaram os seus centros e, por meio 
d'uma propaganda habilmente dirigida 
e francamente sustentada por meio de 
muilos e bons jornaes, conseguiram le 
var ao parlamento um numero de de
putados sufficienle para decidir de to
das as votações e impor as suas von
tades ao governo imperial. E tendo já

ção dos jesuítas no império!
E tudo isto se passou n'um paiz, cu

jo governo e o mesmo chefe do Estado 
são protestantes!

Pasma a gente e envergonha-se 
quando coteja a differença de proceder 
entre os catholicos allemães e os ca
tholicos portuguezes.

A proposilo de protestantes lembra- 
me o engraçado caso, que se deu no 
tribunal de S. Juão Novo, no Porto, 
por occasião do julgamento do Dr. Ur- 
bino de Freitas. (A proposito dc=i 
proposito = recorde-se que ainda ha, 
felizmenle. juízes rectos e honestos em 
Portugal.) Talvez a V. Ex.” passasse 
despercebido o tal caso. Pois, snrs. a 
mim deu-me no gôto e não me soílre o 
animo deixar no escuro a minha satis
fação. Depunham dous protestantes co
mo lest°munhas, um dos quaes fez o 
juramento do estilo, declarando o ou
tro que não jurava por ser protestan
te. Naturalmente um jurava porque 
sim e o outro não jurava porque nao. 
Mais uma vez se confirma a aflirmativa 
do grande Bossuet a respeito do pro- 
teslantismo=Pdnus, logo erras. Os ho
mens d’aquella igrejinha, pelo visto, 
não se entendem e foi, talvez, para fu
gir á derrocada da seita que o infeliz 
apóstata Guilherme Dias os abandonou, 
para se entregar á lucrativa empreza 
de engajador de emigrantes, ou mer
cador de carne humana.

Aquillo está-se a desfazer e será 
bom que alguém se encarregue de lhe 
escrever o necrologio. Para epitáfio po
dem aproveitar a legenda: Aqui jaz a 
panacêa da risota.

Agrada-lhes?

0 que, cerlamente, lhes não agrada 
é que um jornal cathulico e que tem 
prestado relevantes serviços em prol 
da religião, escrevesse, ha dias, umas 
palavras de censura a respeito dos ve
nerandos prelados portuguezes, incri
minando-os por não se collocarem á 
frenie do movimento catholico nacional.

Sendo certo que todo o catholico 
tem obrigação stricta de acatar as re
soluções dos seus bispos, como lodo o 
filho tem obrigação de acatar e vene
rar as ordens de seus paes, acho pou
co correcto que se venha para o pu
blico com taes incriminações, que, com 
certeza, importam um deslustre para a 
auctoridade prelaticia.

Sou amigo do tal jornal, (e prova-o 
a minha qualidade de assignante), 
admiro a coragem e isenção com que 
tem combatido em prol da boa causa, 
mas in hoc non laudo.
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Eu penso que nenhum calholico e.)—Foi sobremodo explendida esta fefila'artilheria, as auctoridades civis realça- 
especiãlmente, nenhum padre, póie.!tam sympathica ao mundo christãoJram este imponentissimo acto. Jamais 
em boa consciência, levantar-se a fa--Ooze Prelados, presididos pelo Gin.mo;Valencia vira apparatos como este, 
zer censuras ao seu prelado, pôrquejCardial Arcebispo de Sevilha, davam- c»»nin a nítpnia p mmtríi p.standartps 
este procedimento -provoca semprejbe uma magestade raramente vista, 
maior ou menor escandalo nos arraiaestNa sessão inaugural o Congresso en- 
catholicos. Desgraçadamente, o maldlto|viou um lelegramma a S. Sanctidade 
liberalismo inoculou-se por tal forma |protestando-lhe submissão filial e adhe- 
no nosso organismo social que muitos.jsâo profunda á cadeira de Pedro, 
desprezadas todas as conveniências e( Respondeu o Em.mo Cardial Rampol- 
conculcados os mais sacratíssimos de-ila: «Quo S. Sanctidade agradecia o 
veres e direitos, fazem gala de ostentar testimunho de adheeão; que abençoava 
um espirito de rebeldia, que se não os Prelados, sacerdotes e fieis alli con- 
harmonisa com os diclames da boa e'gregados; que rogava a Deus se com* 
recla consciência. padecesse da llespanha, convertendo

E’ intolerável, é indigno tal proce-isuas calamidades em outras jantas oc- 
der. Sobretudo, quando se tractad’um cariões de augmento de fé e piedade; 
padre, é vil e baixo, porque imporlaje que emílm abençoava o exercito bes 
uma traição comparavel á de Judas.

Um padre nunca tem razão de le-jsympatlifasl» 
vantar-se contra o seu prelado, embo- Salvas de applausos saudaram a lei
ra este o tenha aggravado. Menor maljtura do citado telegramma.
é que o padre soflra uma injustiça dp A ultima sessão (24 de nov.) foi re 
que produzir um escandalo na Igreja matada por brilhantíssimo discurso pelo 
dando occasião aos seus inimigos par<i Ein.mo Presidente, que se congratulou pui® <u « i<a. mui.u.. v 
escarnecei a. Porque assim o penso, aqui peio magesloso espectaculo produzido’o Homem-Deus e existe perennemente 
consigno o meu protesto contra a for-’pelo Congresso, reunião dos que dese-jnos labernaculos de nossos altares Je- 
ma por que tem sido aggredido o nos jaram dar testimunho de sua fé e pro-!sus-llostia, Jesus-Victima.
so venerando Prelalo n’umas cartasjvar que, embora a distancia os sopa-j No dia 27 houve uma peregrinação 
publicadas em certo jornal jte Braga, |re, o coração os une prostrados anleja Gandia, cidade de S. Francisco de 
que nada se tem acreditado com isso. Jesus Sacramentado. Elogiou os iraba- 
Assigna as um padre. Tanto peor para lhos das respectivas secções e o nola- 
o seu auctor, que assim mostra não ler a vel influxo d’estas manifestações de fé 
comprehensao dos seus deveres sacer-;mediante as communbões e demais 
dotaes.

Que lhe preste.
E V. Ex.“ desculpem a massada.

P? J. A. /L Júnior.

panhol, xbjecto de tanto interesse- *e

Cento e oitenta e quatro estandartes 
dividiam o séquito em turmas numero
sas; 89 imagens encimando riquíssimos 
andores subroaiarn venerandas por so
bre a multidão; 85 musicas, sabiamenle 
combinadas transformavam em paraiso 
as ruas e praças que se atravessavam.

Assistiam 16 prelados, entre os quaes 
o Núncio de Sua Sanclidade, e em che
gando à praça de Tetuan subiram a 
um tablado, adrede construído, d’onde 
abençoaram milhares e milhares de 
fieis, que por toda a vida conservarão 
indelevel a gratíssima impressão d’esta 
festa inexcedivel.

OH! JESUS VIVE!
Quando vejo o ímpio perpassar in- 

vollo em seu manto de scepticismo, 
lanço-lhe, sim, um olhar de intima com
paixão, por que sob esse manto vai 
uma alma, para quem existe um céo, e 
;para lh’o dar morreu sobre o Cal vario

Borja, o illustre cortezão que poster
gou as glorias reaes, para ser um dos 
menores entre os membros da Compa
nhia de Jesus.

0 Núncio, os Prelados e muitos fieis 
constituíram a peregrinação.

Dezembro—28.

iaclos do culto; pois lodos hão coope
rado e trabalhado com enthusiasmo. 
podendo-se augurar trabalhos duradou
ros e que a semente lançada ha de 
produzir abundantes e salutares fru- 
elos.

Missa festiva premiada,—No Con ! Agradeceu aos que concorreram ao 
gresso de Valência foi arbitrado o se-jCongresso e auxiliaram seus trabalhos; 
gundo prémio a uma preciosa compo-j implorou para todos as bençôes do céo 
sição musical, composta pelo insigne e fez votos por que todos se unissem 
maestro Don Juan Montes Càpon, paraícomo sendo um só coração, reinando 
tiples, tenores e baixos, com acompa-| sobre lodos o Sagrado Coração de Je- 
nhamenlo de orgão e orcheslra formaJsus e consolidando se por toda á parte 
dasómenie por instrumentos de corda.‘o seu reinado.
Dizem ser trabalho admiravel. Sobe a; O Em.mo Presidente annunciou novo,
280 as composições d’este notável ar-^Congresso Eucharistico, na cidade de etc. Calemo-nos por caridade.»

D.

Secção administrativa
DO -PROGRESSO CATHOLICO.

1003—Muito grato a V. Ex.*As suas 
palavras magòam-me porém, quando 
me diz: '-(Tenho pezar de não poder ar
ranjar assignantes como obtive por 
aqui, ha cinco ânuos. Depois que aqui 
appareceu u jacobino Janeiro deixaram 

'de ser assignantes, e muitos até que...

lista sendo 16 as que furam premia-Lugo, para 1896.
das. A procissão do domingo 26 lembra-

**+ ;va a magestade das festas religiosas

Paciência! Aquelles 
Christo pagar-lhes-á 
servem ao antípoda 

Congresso Eucharislico de Valência.!nos tempos da maior fé. As tropas, a obterão a paga.

que servem a 
Christo, os que 
de Christo d’elle 

5.
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